
 
 
 

 
Novo relatório destaca o progresso dos países de língua 
portuguesa contra o VIH, a TB e a malária nos últimos 20 
anos 
 
11 de outubro de 2021 
 
GENEBRA — O Fundo Global de Luta contra a SIDA, a Tuberculose e a Malária apresentou 
um novo relatório, que destaca o impacto dos programas de combate ao VIH, à tuberculose 
(TB) e à malária apoiados pelo Fundo Global nos últimos 20 anos em seis países lusófonos 
— Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Moçambique, Cabo Verde, Angola e Timor-Leste.1  
 
Na frente de combate à malária, já foram tratados mais de 112 milhões de pessoas desde 
2002 e quase 20 milhões de residências foram sujeitas a pulverização intradomiciliar com 
inseticida de ação residual nos seis países. Em Moçambique, por exemplo, os investimentos 
na prevenção da malária levaram a uma redução das mortes em 87 % entre 2007 e 2019.  
 
Mas os programas apoiados pelo Fundo Global também viraram a maré do VIH e da TB. Em 
São Tomé e Príncipe, 100 % dos doentes infetados com VIH e TB foram inscritos na 
terapêutica antirretroviral em 2020, e a terapêutica preventiva da TB entre pessoas que 
vivem com o VIH aumentou de 8,7 % em 2018 para 30 % em 2019. Cabo Verde tem sido 
um líder na eliminação da transmissão vertical do VIH — quando o vírus passa de mãe para 
filho durante a gravidez —, sendo o único na África Ocidental e Central a estar perto de 
atingir este objetivo.  
 
Ao todo, os investimentos do Fundo Global nestes seis países de língua portuguesa já 
salvaram mais de 2 milhões de vidas desde 2002. Em 2021, os nossos programas nestes 
países puseram mais de 1,8 milhões de pessoas em terapêutica antirretroviral para o VIH, 
trataram quase 160 000 pessoas com TB, e distribuíram mais de 2 milhões de mosquiteiros 
para prevenir a malária. 
 
Os países lusófonos têm sido fortes defensores do aumento de recursos no combate ao 
VIH, à TB e à malária e foi o seu empenho contínuo, a par de parcerias estratégicas e do 
aumento do financiamento interno, que trouxe estes resultados transformadores. 
 
Portugal, um doador de longa data do Fundo Global, também tem sido decisivo na redução 
da carga das epidemias que retardaram o desenvolvimento destes países nos últimos 20 
anos, tendo contribuído com um total de 17,2 milhões de dólares para o Fundo Global, 
incluindo uma contribuição público-privada de 126 250 euros para o Mecanismo de 
Resposta à COVID-19. 
 
Na conferência do Sétimo Reabastecimento, em setembro de 2022, Portugal demonstrou 
ser um líder notável em saúde mundial, fortemente empenhado em ajudar a eliminar a SIDA, 
a tuberculose e a malária e em salvar milhões de vidas em todo o mundo. Portugal 

 
1 O Brasil e a Guiné Equatorial deixaram de receber subvenções do Fundo Global em 2011. Entre 

2002 e 2011, o Fundo Global investiu 38,67 milhões de dólares no Brasil e 29,9 milhões de dólares 
na Guiné Equatorial. 

https://www.theglobalfund.org/media/12397/impact_lusophone-countries_report_pt.pdf


prometeu 1,5 milhões de euros para apoiar os programas do Fundo Global durante os 
próximos três anos, aumentando em 50 % a promessa feita para o período de 2020-2022. 
 
Além da contribuição financeira, Portugal associou-se ao Fundo Global para prestar 
assistência técnica aos países lusófonos com grave carência de profissionais de saúde de 
língua portuguesa. 
 
Em termos globais, com o apoio de Portugal e de outros doadores, a parceria do Fundo 
Global já salvou 50 milhões de vidas e reduziu em mais de metade a taxa de mortalidade 
combinada por SIDA, TB e malária nos últimos 20 anos.  
 
### 
 
O Fundo Global é uma parceria mundial para derrotar o VIH, a tuberculose e a malária e assegurar 
um futuro mais saudável, seguro e equitativo para todos. Angariamos e investimos mais de 4 mil 
milhões de dólares por ano para combater as doenças infeciosas mais mortíferas, desafiar a injustiça 
que as alimenta e reforçar os sistemas de saúde em mais de 100 países entre os mais duramente 
atingidos. Desde o início da pandemia de COVID-19, investimos mais 4,4 mil milhões de dólares para 
combater a nova pandemia e reforçar os sistemas de saúde. Unimos dirigentes mundiais, 
comunidades, a sociedade civil, agentes de saúde e o setor privado para encontrar as soluções de 
maior impacto e aplicá-las à escala mundial. Desde 2002, a parceria do Fundo Global já salvou 50 
milhões de vidas. 
 

Poderá consultar informações sobre o trabalho do Fundo Global em www.theglobalfund.org 
Siga o Fundo Global no Twitter: http://twitter.com/globalfund 

Junte-se ao Fundo Global no Facebook: http://www.facebook.com/theglobalfund 
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